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			Capítulo Um

			 

			Pernas longas, meias de seda e umas ancas onde um homem podia ferrar os dedos. Ela tinha tudo. Sempre tinha tido.

			Hayden MacKenzie continuava sem conseguir acreditar que Shelby Anne Paxton estivesse ali, no seu próprio reino. Pensara que nunca mais a voltaria a ver.

			Tinha umas pernas bem formadas e uns tornozelos perfeitos, nuns sapatos com saltos de agulha que o excitaram de imediato.

			O Hotel Casino Chimera era a vida dele. O mundo de Las Vegas sempre tinha sido a sua casa e não faria nada que pusesse em perigo o êxito do seu negócio. Tinha sacrificado tudo para transformá-lo no mais importante da cidade.

			E devia tudo àquela mulher, que não tinha acreditado nele, e ao seu pai.

			Hayden fê-lo para lhes demonstrar que a falta de fé nele não era um obstáculo para conseguir o que queria na vida.

			O casino era o mais visitado de Las Vegas e o hotel era de primeira classe, desde os quartos às lojas no primeiro andar que só alugava a designers de primeira linha. Sempre em expansão, estava quase a inaugurar o Bêcheur d’Or, uma loja de roupa interior.

			As suas proprietárias, Paige Williams e Shelby, tinham aparecido na revista Empresários há uns meses. Aparentemente, Shelby estava a ganhar mais dinheiro do que alguma vez tinha imaginado.

			Mas tinha sido com Paige com quem falou para assinarem o contrato. E era muito curioso que Shelby tivesse aparecido em Las Vegas depois de o ter deixado pendurado no altar há dez anos.

			Um longo assobio trouxe Hayden de volta à realidade.

			– Bem, bem, bem, mas que grande borracho.

			Era Deacon Prescott, o seu melhor amigo. E não queria que soubesse quem era aquela mulher, que ele sempre referia como a «fura-vidas que o deixou pendurado no altar por dinheiro».

			Hayden olhou para o seu amigo, tentando controlar uma pontada de ciúmes.

			– És casado.

			– Claro que sim, mas isso não quer dizer que esteja morto. Além disso, a Kylie sabe que jamais a enganaria.

			Deacon e Kylie eram casados há quase dois anos e as coisas corriam bem. Eram a excepção à regra, na opinião de Hayden, para quem o casamento não passava de um contrato comercial.

			– Pois, eu sei – murmurou para si próprio. Deacon tinha encontrado uma coisa que nunca admitiria desejar: o amor verdadeiro. Enquanto ele… bom, ele tinha aprendido a lição há muito tempo atrás.

			Deacon tinha mudado muito com o passar dos anos. De homem sem futuro nem aspirações tinha passado a proprietário do Golden Dream, um casino a que só o Chimera fazia sombra.

			Deacon tinha encontrado o amor e ele desejava que o fim da sua história tivesse sido igualmente feliz, mas a realidade não era assim. E, na opinião de Hayden, se uma pessoa cresce com todos os luxos que o dinheiro pode pagar, mas com um pai frio, tem de esquecer certas coisas. E ele tinha de se esquecer do amor.

			– Vais entrar ou pensas ficar à porta? – perguntou Deacon.

			Em circunstâncias normais, entraria no espaço para cumprimentar a nova inquilina, mas não naquele dia.

			– Estou à espera do momento certo.

			– E quando será isso?

			– Quando tu te fores embora.

			– Tu também não me largaste quando eu tentava conquistar a Kylie.

			– Porque tínhamos feito uma aposta. Tinha de te vigiar – respondeu Hayden.

			Tinha apostado que Kylie não casava com ele. Uma das poucas apostas que tinha perdido na sua vida, mas não se importou.

			– Queres fazer outra aposta? Mas desta vez...

			– Não estou à procura da minha cara-metade.

			– Porque não, Mac? – perguntou Deacon, que lhe tinha posto a alcunha de Mac Massa quando se conheceram, ao descobrir que ele era um miúdo rico.

			– Já sabes que tentei uma vez e não me correu bem – respondeu Hayden, como se tivesse sido uma coisa sem importância e não o pior momento da sua vida.

			– Não chegaste à meta, por assim dizer.

			– Mas aproximei-me.

			Nenhuma outra mulher ia conseguir que ficasse à espera na igreja, rodeado de familiares e amigos. Havia poucas coisas que recordasse tão bem como a humilhação e a raiva que sentiu quando teve de dizer a toda a gente que a noiva não ia aparecer.

			Mas não devia lembrar-se do passado... Seria por se estar a aproximar dos quarenta ou porque a feliz união de Deacon começava a afectá-lo?

			– Mas isso não significa que não te possa correr bem com outra mulher.

			– Deacon, pára de olhar para o seu traseiro ou envio o vídeo de vigilância à Kylie.

			Deacon levantou as mãos em sinal de rendição.

			– Pensei que quisesses ser feliz.

			– Eu sou feliz.

			– Sim, está bem, se mudares de ideias eu estarei aqui para te dar conselhos.

			– Sobre quê?

			– Sobre o amor.

			– Não preciso dos teus conselhos, Prescott.

			Deacon afastou-se a rir. E Hayden encostou-se à parede, observando a mulher que tirava roupas de uma caixa. Nenhuma mulher o tinha afectado tanto como ela. Por que tinha de ser Shelby?

			Mas não podia ficar para sempre à frente da loja, por isso decidiu entrar.

			Ela levantou-se naquele momento e o seu cabelo, de tom castanho acobreado, caiu-lhe pelas costas. Estava a falar ao telemóvel enquanto tirava roupa da caixa.

			– Ainda não o vi. Vou telefonar-lhe na sexta-feira conforme tínhamos combinado... Por favor, não sejas chata. Até amanhã.

			Depois desligou o telemóvel, virou-se... e ficou gelada. As pernas tremiam-lhe tanto que teve de se encostar à bancada.

			Hayden aproximou-se com dois passos e obrigou-se a olhá-la como se olhasse para qualquer outra pessoa que lhe tivesse alugado um espaço no hotel. No fim de contas ele era um homem de negócios e sabia como esconder as suas emoções.

			Mas não conseguiu resistir e meteu a mão no bolso das calças para tocar a perna esquerda, onde tinha uma pequenina tatuagem do punho de um cavaleiro medieval agarrando num coração ensanguentado. Era uma lembrança: ele não permitia que as suas emoções fizessem parte das suas relações sexuais.

			Shelby tivera muita coragem para voltar a Las Vegas depois do que tinha feito. O tipo de comportamento de alguém que não tem nada a perder. E não só tinha voltado ao seu reino como também ao seu território.

			Continuava a ser a mulher mais bonita que alguma vez tinha visto. Mas tinha mudado. Antes era menos refinada. O tipo de mulher que deixava o seu pai irritado porque era linda.

			Meu Deus, que parvo tinha sido em jovem. Esperava que Shelby não o soubesse... mas devia sabê-lo. Senão, porque teria aceitado o milhão de dólares que o seu pai lhe ofereceu para o deixar pendurado?

			– O que estás aqui a fazer?

			– Aluguei este sítio.

			A sua voz continuava suave e doce. Tudo nela era suave e doce. Continuava a parecer uma miúda de vinte e dois anos. Não era justo que o tempo tivesse sido tão simpático com ela. Teria conseguido manter aquela reunião com mais calma se ela tivesse engordado, se tivesse cabelos brancos ou qualquer coisa do género.

			– Refiro-me a Las Vegas – disse Hayden, apoiando uma mão a cada lado da bancada para a bloquear.

			Tinham passado mais de dez anos mas era como se tivesse acabado de deixá-lo pendurado à frente de toda a gente. Dez anos era tempo suficiente para tê-la esquecido, mas voltar a vê-la despertava muitas lembranças.

			Nunca tinha esquecido a voz de Shelby. Como era quando estava feliz. Como ficava mais rouca quando estava nos seus braços. Ou como quando lhe telefonara do aeroporto para lhe pedir desculpa e dizer que tinha de sair de Las Vegas.

			– Estou a trabalhar.

			– Lembro-me de uma rapariga que não pensava trabalhar nem um só dia da sua vida.

			– Mudei de ideias. O dinheiro acaba-se.

			– Até mesmo o milhão que o meu pai te deu? – perguntou Hayden.

			Quando viu que ela empalidecia, não sentiu a subida de adrenalina que estava à espera. Em vez disso, sentiu-se malvado, como o desapiedado que o seu pai fora.

			 

			 

			– Até mesmo isso – respondeu Shelby finalmente. Mas doía-lhe o coração. Era mais fácil esquecer o que tinha feito quando estava na Costa Este. A distância tinha sido como uma barreira.

			Shelby Anne Paxton olhou para o homem com quem quase tinha casado por dinheiro. Ela procurava um homem rico e Hayden uma mulher bonita para irritar o pai. Não conseguia explicá-lo nem sequer agora, mas havia uma ligação entre os dois homens que ia mais além do dinheiro ou do aspecto físico.

			Hayden tinha mudado naqueles anos, mas não o suficiente. Continuava com a franja escura que lhe caía pela testa como se fosse um adolescente rebelde. Os brilhantes olhos azuis e os lábios grossos faziam-na recordar como eram os seus beijos...

			Porque raio imaginava aquilo?

			– Sabias que este hotel é meu?

			– Sim, sabia.

			Não pensava dizer-lhe que o seu pai tinha ido até Atlanta para lhe sugerir que alugasse um espaço ali. Embora «sugerir» fosse um verbo demasiado agradável. Alan MacKenzie praticamente tinha-a chantageado para que o fizesse, ameaçando passar à imprensa informações do seu passado como fura-vidas.

			A Bêcheur d’Or estava a conseguir uma reputação internacional e a última coisa que precisava era que falassem mal dela. Mas MacKenzie também lhe tinha oferecido «o que quisesse» para fazê-lo. E, claro, esperava que pedisse dinheiro.

			Sim, Alan MacKenzie praticamente tinha-a obrigado a voltar para Las Vegas e ela fizera-o.

			Mas agora que estava ali, começara a considerar que tinha sido um erro. O problema era que continuava obcecada por Hayden. Era ele o homem em quem pensava à noite, quando estava sozinha.

			– Então, porque estás aqui?

			– Pois...

			Não podia dizer-lhe a verdade. Acreditaria nela se lhe dissesse que precisava de falar com ele, que lhe queria devolver uma parte do que tinha ganho ao pedir-lhe que casasse com ele? Se não o tivesse feito, Alan nunca lhe teria oferecido o dinheiro de que precisava para abrir o negócio. A sua exclusiva cadeia de lojas conseguia enormes lucros ano após ano e era considerada indispensável em muitos hotéis de cinco estrelas de qualquer parte do mundo. Tudo graças a Hayden.

			– Shelby, estou à espera. Diz-me porque estás aqui. Queres voltar a ficar rica em Las Vegas?

			Estava furioso, mas Shelby não lhe conseguia explicar porque estava ali. Ou que, mais uma vez, não tinha conseguido dizer não a Alan MacKenzie.

			A última reunião, na noite antes do casamento que nunca aconteceu, tinha sido maravilhosa. Shelby engoliu em seco. Não queria pensar nisso.

			– Se o dizes dessa forma...

			– Pareces uma fura-vidas – terminou Hayden a frase por ela.

			– Não, já não. Estou aqui porque sou uma mulher de negócios.

			Tinha-o deixado pendurado na igreja e telefonou-lhe do aeroporto com o cheque do pai na mão. Como ia perdoá-la por isso?

			– Já agora, bonito pormenor, o do nome da loja.

			Shelby teve de sorrir. Chamar à loja a palavra francesa para «fura-vidas» tinha sido uma ideia dela. No fim de contas, sempre tinha sido sincera com ela própria. A sua infância tinha sido demasiado difícil para fingir que o dinheiro não era importante para ela.

			– Na altura pareceu-me uma ironia interessante. Bom, tu sabes que quando nos conhecemos...

			– Não tinhas nada – respondeu ele.

			Shelby percebeu então que já não estava tão furioso e que a olhava com um brilho de desejo nos olhos.

			A paixão nunca tinha sido um problema para eles. O problema era ela própria. Só depois de alguns anos de terapia percebeu que, mesmo que não tivesse aceitado o dinheiro que o pai dele lhe dera, de certeza não teriam aguentado juntos nem um ano. Hayden só estava interessado em levar uma mulher bonita debaixo do braço e ela só estava interessada em conseguir segurança económica. A relação deles tinha sido demasiado superficial.

			– E agora tens isto – continuou Hayden.

			Não tinha mudado de perfume ao fim daqueles anos todos. Continuava a ser aquela fragrância masculina que se fazia em França de forma especial para cada cliente.

			– O que queres de mim, Hayden? – perguntou ela.

			Ele levantou uma mão e acariciou o rosto dela com ternura. Shelby ficou imóvel, lutando contra o seu desejo de fechar os olhos e apoiar-se naquela mão. Hayden sempre tinha sido tão carinhoso com ela...

			Uma coisa que os outros homens nunca tinham sido.

			Ele queria uma esposa e ela tinha-o deixado pendurado no altar. Iria sempre sentir-se culpada por isso. Duvidava que Hayden a quisesse de volta na sua vida, mas agora que estavam cara a cara começava a pensar que isso era o que ela queria.

			– A noite de núpcias que nunca tivemos.

			– Sexo?

			Ele concordou com a cabeça.

			Shelby ficou sem palavras. O mesmo feitiço sexual que tinha experimentado há dez anos voltava agora a envolvê-la. Quase conseguia sentir a força do seu desejo...

			Sem pensar, fechou os olhos e abriu os lábios, aproximando-se dele sem se aperceber o que estava a fazer.

			Nas palavras de Alan, devia fazer as pazes com Hayden para que ele finalmente conseguisse esquecê-la e casar com outra mulher. Agora que se comportava como um homem da sua idade, Alan MacKenzie queria ter netos e que o seu filho fosse feliz.

			Então Hayden agarrou-a pela cintura. Tinham passado muito anos, mas voltava a ser a rapariga sem dinheiro que procurava um homem para garantir o futuro. E uma parte dela continuava a desejar Hayden MacKenzie.

			Desde que o deixara pendurado tinha tido outras relações, sempre com homens ricos, mas as coisas nunca chegaram a nada. Por culpa dela. Ela era a primeira a admitir que não confiava no seu lado apaixonado. Porque a única vez que o tinha feito acabara por perder o coração.

			– A sério que estás à procura de sexo?

			Ele inclinou a cabeça para o lado.

			– Sim.

			– Por vingança? – perguntou Shelby, ao entender que queria dizer sim. O que mais lhe apetecia era fazer amor com Hayden.

			– Não tenho a certeza.

			– Obrigada por não mentires.

			Hayden nunca lhe tinha mentido. Desde o início que lhe tinha dito que era o filho mimado de um homem rico. Naqueles tempos era um pouco imaturo mas ela também o era. Há dez anos parecera-lhe um cavaleiro andante e Shelby sabia que algum dia viria a acordar do seu sonho e perceberia que tinha cometido um erro ao casar com ela.

			– Tu és perita nisso.

			Shelby, magoada, retrocedeu um passo. Ao fazê-lo, chocou contra umas caixas e esteve quase para perder o equilíbrio, mas Hayden segurou-a pelo braço. Ela engoliu em seco, mas não havia nada desagradável no contacto, pelo contrário.

			– Sentes-te bem?

			– Sim, obrigada.

			Não disseram nada durante alguns segundos. Shelby tentou controlar os nervos, e tentou encontrar a estabilidade num mundo que, de repente, se tinha virado de pernas para o ar. Olhou à sua volta e viu um cartaz que anunciava a estreia de Madame Butterfly de Puccini no Metropolitan. Lentamente, deixou que o mundo que ela própria tinha criado acalmasse um pouco.

			Depois, afastou o braço e retrocedeu um passo. Por tentador que fosse fazer amor com Hayden, o único homem que a tinha feito sentir-se como uma mulher, sabia que não o podia fazer.

			Já não era aquela rapariga. E nenhum MacKenzie voltaria a fazê-la sentir-se envergonhada pelo que tinha sido no passado.

			Teve medo de acabar como a sua mãe e no fim foi isso que acabou por fazer. Alguém que trocava o corpo por dinheiro... por segurança. Mas agora era uma mulher diferente. Estava à mesma altura que Hayden.

			– Não podemos estar juntos se me tratares como... como se tivesses algum direito sobre mim. Não gosto disso.

			– Não te quero magoar, Shelby. Nunca foi a minha intenção.

			Ela acreditou nele. Porque sempre a tinha tratado como uma senhora. Não ia conseguir explicá-lo a alguém que não tivesse crescido nas mesmas circunstâncias que ela, mas quando se tem uma mãe que se veste como uma «ordinária» e um «tio» novo por mês, as pessoas tendem a tratar-nos como se fôssemos lixo. Mas Hayden nunca o tinha feito.

			– Já passou muito tempo, Hayden. Porque continuamos a sentir... isto? – perguntou, percebendo que Alan lhe tinha feito um enorme favor ao pedir-lhe que voltasse para Las Vegas.

			– Sinceramente, não sei.

			Shelby inclinou a cabeça para olhá-lo fixamente e teve de reconhecer que nunca o tinha esquecido.

			– Voltei por tua causa.

			Ele não disse uma palavra, olhando-a com aquele olhar dele, electrizante.

			– Não posso... olhar para a frente até que perceba o que se passou connosco.

			– Essa resposta é fácil, Shelby.

			– Por favor, não voltes a dizer isso. Oxalá pudesse devolver o dinheiro ao teu pai para que isso não continuasse a ser um problema entre nós.

			– Então, que tal fazermos um acordo? Tu dás-me o que eu tinha pago...

			– O que pagou o teu pai.

			– Eu paguei como tu nem consegues imaginar, Shelby.

			Mas ela sim, imaginava, e magoava-a imenso lembrar-se.

			– Uma noite de sexo? Não acredito que isso valha um milhão de dólares.

			– Que tal uma semana?

			– Sexo e dinheiro. Foi por isso que a minha mãe se afundou na miséria. Eu... não seria capaz de fazer isso. Se fizermos mais uma tentativa, quero que tenhamos uma relação.

			Ele concordou. Shelby viu a compreensão nos seus olhos e soube que se quisesse encontrar a paz com ele, teria de ser através da amizade. Não sabia se conseguiria expor o seu coração mais uma vez. Hayden fazia-a sentir-se tão vulnerável... e ela não queria ser vulnerável.

			– Janta comigo, Shel. Vamos pensar como fazer isto.

			– Mas...

			– Só um jantar.

			– Tenho imenso trabalho e pouco tempo. Preciso de contratar pessoal, tirar isto tudo das caixas... – começou Shelby a dizer. Soava como desculpa e sabia que era. Mas, embora tivesse querido voltar para resolver o seu passado, agora que tinha chegado o momento, estava com medo.

			Mas, não pensava continuar a fugir. E, no fim de contas, Hayden MacKenzie só era um homem.

			Sim, pois.

			 

			 

			Hayden entrou no escritório uma hora depois. Kathy, a sua assistente, já tinha ido para casa, mas o candeeiro do escritório ainda estava aceso. Fazia-o porque sabia que ele trabalhava até muito tarde.

			No gravador havia duas mensagens do pai e uma da estrela da revista do casino, Roxy O’Malley.

			Hayden marcou o número do camarim dela, mas respondeu o director do espectáculo.

			– A Roxy telefonou-me.

			– Neste momento está no palco. Queres que lhe diga para te telefonar?

			– Não, depois passo por aí. Diz-lhe só isso.

			– Está bem.

			– Algum problema?

			– Houve uns homens que ficaram cá depois da primeira cena, mas os da segurança já se encarregaram deles.

			– Se acontecer alguma coisa, avisa-me.

			Depois de desligar, Hayden apoiou a cabeça nas costas da cadeira. As paredes do gabinete eram totalmente de vidro. Através duma delas conseguia ver a avenida principal de Las Vegas e da outra o Chimera.

			Na terceira estavam os ecrãs de segurança e Hayden levantou-se para dar uma vista de olhos.

			Agarrou no comando e procurou o ecrã que estava à frente da loja que Shelby tinha alugado. As luzes estavam acesas, mas a loja parecia vazia. Teria ido embora? Mas foi então que a viu. No meio das sombras, olhando para alguma coisa que tinha nas mãos.

			Hayden levantou o auscultador do telefone e marcou o número da loja. De seguida, viu-a dirigir-se para o balcão, perto da caixa registadora e atender o telefone.

			– Bêcheur d’Or.

			– Sou eu. Hayden.

			Só o seu nome, num sussurro. Viu que Shelby colocava uma mão na garganta e fechava os olhos. O que estaria a fazer?

			– Estás bem? – perguntou. Quisesse o que quisesse dela, mesmo que só fosse colocar um ponto final naquela relação falhada, não queria magoar Shelby.

			– Sim. Porque perguntas isso?

			– Estou a ver-te.

			– Como? – perguntou ela, olhando de um lado para o outro.

			– Através da câmara de segurança.

			– Ahhh, já me tinha esquecido que em Las Vegas está tudo vigiado. É um circuito fechado de televisão?

			– Porquê?

			– Por nada. Só quero saber quem está a olhar para mim.

			Hayden apertou num botão e apagou o acesso ao local para o resto das câmaras. A não ser para o seu ecrã, claro.

			– Só eu.

			– Porque estás a olhar para mim? – perguntou Shelby, colocando um braço à cintura, como se se quisesse proteger. Assim parecia pequena, vulnerável. Nada a ver com a fura-vidas que ele pensava que ela era.

			– Estava a pensar numa coisa.

			– Em quê?

			– O que aconteceria se eu tivesse o que quero de ti?

			– O que queres de mim, Hayden?

			– Pensei que já te tinha dito: vingança.

			Hayden viu-a inclinar a cabeça e sentiu a tristeza que a envolvia ao ouvir aquelas palavras.

			– Julgo que estás no teu direito.

			– Ah sim? Agora, és masoquista?

			– Não, mas sei que te devo uma compensação.

			– Shelby...

			– Não digas mais nada, Hayden. Vamos jantar juntos e falamos sobre os termos desse... acordo.
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